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Comissão de Acesso ao SUS 
Data da Reunião: 30/07/2009 
Coordenadora: Joelma Carvalho 
Relatora: Sílvia Maria Tintori 
 

Data do 
documento 

Nº Conteúdo Discussão e Encaminhamentos Propostas para 
serem levadas á 

plenária 
18/11/08 Ofício nº 

319/SEAUD/PR 
Encaminha relatório de auditoria nº 6136 -
UFPR 

1-Solicitar através de ofício endereçado a 
SMS, uma nova inspeção da Vigilância 
Sanitária a esta entidade bem como o envio 
do resultado de tal diligência ao CES. 
2-Solicitar através de ofício ao Setor de 
Auditoria da SESA para avaliação do serviço 
prestado pela entidade. 
3-Solicitar através de ofício a Central de 
Transplantes, o acompanhamento e 
fiscalização permanente desta entidade. 
4-Enviar cópia da Auditoria nº 6136-UFPR 
para Promotoria de Defesa da Saúde Pública 
do Ministério Público Estadual, com pedido de 
análise da auditoria e que tome as 
providências cabíveis. 
Ofícios nº 285,287 e 289/08 
 
NÃO FOI DISCUTIDO 

 
 
 

 

02/06/09 Ofício nº 294/09 – 
Sindsaúde 

Documentos referente denúncia do 
Hospital São Sebastião da Lapa 

Ofício do Sindsaúde indicando as Sras. 
Heloísa Helena de Souza e Sílvia E. 
Albertini para participar da comissão de 
averiguação das denúncias. 

Discutir na plenária 
mais nomes para 
compor a referida 
comissão 
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24/06/09 Ofício nº 343/09 –
SINDSAÚDE 

Solicita inclusão da discussão do convênio 
entre o Estado do PR e a Santa Casa tendo 
como objeto o Hospital Regional do 
Noroeste em Paranavaí. 

Este ofício deu entrada pela comissão de 
acesso ao SUS que já pautou para a reunião 
de 30/07 
A comissão propôs que este assunto 
seja discutido na próxima reunião e que 
a secretaria executiva do CES 
encaminhe para os membros da 
comissão o convênio firmado entre as 
partes. 
 

 

15/07/09 Ofício nº 134/09 – 
Hosp. Reg. da 
lapa 

Informa ao conselho fatos acontecidos no 
hospital 

Não foi discutido  

20/07/09 Ofício nº 006/09 e 
007/09 –Conselho 
Local de saúde-
Jardim Leonor 

Solicita contratação de médicos Não foi discutido  

30/07/2009 Projeto IBDVA Solicita aprovação com financiamento do 
PARTICIPASUS 

Discutido e aprovado na comissão que o 
projeto será da Comissão de Acesso ao 
SUS em parceria com o IBDVA e será 
formada uma comissão com a 
participação da Terezinha, Maristela , 
Manoel e Pio para analisar e adequar as 
normas previstas no Participasus. 

Para ser levada para 
deliberação em 
plenária. 
 
 
 
 
 

30/07/2009  Solicitado ponto de pauta sobre a 
gripe H1N1 

A SESA deverá expor a real situação em 
relação ao número de afetados, a 
gravidade dos casos, as orientações 
pertinentes frente aos casos e aos 
contatos, a disponibilidade dos exames 
e do medicamento antiviral. 

Ponto de pauta 
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30/07/2009  Denúncia do Hospital Regional de 
Paranaguá 

Considerando denúncia apresentada em 
30/07/2009 acerca do mau 
atendimento  do hospital  que resultou 
no óbito de um paciente a comissão 
elencou  os seguintes pontos para serem 
discutidos e deliberados em plenária: 

• Formar comissão mista composta 
pelo CES e Conselho Municipal de 
Paranaguá juntamente com 
representantes da comissão 
anterior para resgatar o que foi 
anteriormente questionado e 
quais as providências tomadas 
pela SESA àquele respeito; 

• Desta comissão deverão fazer 
parte os representantes deste 
conselho e que são de Paranaguá  
para que possam trazer mais 
informações e exercer um 
acompanhamento sistemático de 
todos os problemas que lá 
ocorrem; 

• A comissão deverá providenciar 
uma reunião com as entidades 
populares, sindicatos, etc para 
discutis os problemas referentes 
às constantes denúncias que 
ocorrem em relação aos 
problemas de: recursos humanos 
(capacitação e deficiência 
numérica), equipamentos, 
qualidade assistencial e 
gerenciamento; 

•  Deverá providenciar o 
agendamento com a Comissão de 
Saúde da Assembléia Legislativa 
para expor os problemas; 

• Elaborar um documento ao 
Ministério Público referendando a  

• presente denúncia  

 
Para ser levada para 
deliberação em 
plenária. 
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               presente denúncia e  relatando  
            os problemas que vem ocorrendo  
            inclusive com outras denúncias; 

• Este documento também deverá 
ser enviado ao Governador; 

• Ser ponto de pauta para a 
plenária de agosto; 

• Prazo para execução proposto é 
de 20 dias. 
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30/07/2009 Portaria GM/MSnº 
1737/2004 que 
dispõe sobre o 
fornecimento de 
Sangue e 
Hemoderivados 

Compareceram à reunião da comissão a 
diretora do Hemepar Suzana Gai Mercer e 
Maria da Dores que esclareceram várias 
dúvidas a respeito da Política Estadual de 
Captação e Distribuição do Sangue e 
Hemoderivados, principalmente nas 
questões técnicas já que as político 
administrativas deverão ser esclarecidas 
pela SESA. 
O principal aspecto discutido foi as cotas 
do SUS que são igualmente distribuídas 
entre a rede pública e a privada e se no 
momento o Hemepar teria condições de 
assumir 100% da rede SUS. Respondido 
que tem condições de aumentar as cotas 
gradativamente, o que já vem ocorrendo 
em praticamente todo o estado desde 
fevereiro de 2009, com o repasse de 10% 
anualmente até que a rede pública assuma 
totalmente as transfusões no SUS. Esta foi 
uma decisão da CIB de 2007 e o único 
município que não cumpriu a 
determinação foi Maringá, que resiste a 
cumprir o repasse, provavelmente por 
pressão dos bancos privados uma vez que 
o Hemocentro Regional de Maringá está 
completamente apto a assumir muito mais 
que os 10% a serem repassados. Foi 
esclarecido que o problema não é com a 
estrutura física que é muito boa nem com 
os insumos e equipamentos que são de 
excelente qualidade,  mas sim de recursos 
humanos deficitário em numero, uma vez 
que não há concurso há algum tempo. 
Outro ponto a ser relevado em relação à 
demanda é que a rede Hemepar prima 
pela qualidade das bolsas oferecidas com 
rigoroso controle de qualidade e que os 
bancos privados optam pela produção   

Deliberações da comissão a serem 
aprovadas em plenária: 

• Chamar a SESA para a próxima 
plenária par esclarecer as dúvidas 
pertinentes em relação aos 
bancos privados até porque a 
SESA está revendo os contratos 
com hospitais filantrópicos e 
conveniados e esta questão deve 
estar inserida nestes contratos. 
São pontos para serem 
respondidos:  

o Estruturação da rede 
o Apresentação e entrega 

dos convênios com os 
bancos de sangue privados 

o Controle das bolsas 
produzidas e a demanda do 
SUS 

o Avaliações e auditorias 
realizadas nos serviços sob 
gestão de outras 
instituições ou órgãos 

o Fechamento da Unidade de 
coleta de Telêmaco Borba 

o Como é realizado o 
controle das bolsas 
coletadas nos bancos de 
sangue privados e pagas 
pelo SUS 

o Recursos humanos na rede 
• O CES deverá acompanhar se as 

cotas do SUS estarão sendo 
repassadas anualmente dos 
bancos privados para os públicos 
pois esta é uma deliberação das 
últimas Conferências Estadual e 
Nacional. 

• O CES deve conhecer  e   
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  de maior número de bolsas. 
Explicado que por uma determinação do 
Ministério da Saúde, haverá uma 
centralização dos exames sorológicos que 
serão enviados para Curitiba, que está 
totalmente automatizado e tem condições 
de assumir toda a rede até porque está 
para ser implantado a sorologia pelo 
método NAT que será somente em 
Curitiba. 
Quanto ao fechamento da Unidade de  
Telêmaco Borba foi esclarecido que será 
provisório para readequação do espaço 
físico mas que as coletas externas foram 
mantidas para garantia do estoque 
Outro questionamento que não foi 
esclarecido e que deverá ser feito pela 
SESA é a respeito do controle das bolsas 
captadas pelos bancos privados e pagas 
pelo SUS, se são realmente utilizadas em 
pacientes SUS como determina a lei. 
O SindSaúde protocolizou ofício de número 
433/09 contendo alguns questionamentos 
a serem respondidos pela SESA. 

        acompanhar os contratos que estão  
         sendo elaborados com a rede  
         hospitalar. 

• O CES deverá se posicionar junto 
ao Ministério Público, sobre a 
situação de Maringá, se a mesma 
não for resolvida até a próxima 
reunião. 

 

 

 


